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e The Handmaid’s 



nizam categorias como “maternidade”, “loucura”, “pureza” e “desvio”).
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que “o corpo, e tudo que se refere a ele, é lugar da proveniência exterior não absoluta” 

passivo ou simplesmente “negativo” (oposição) mas como atividade, como força que “escapa” 

“uma função de existência” (Foucault, 2014, pg. 98) que dá sentido a um con



Aplicando esse conceito, quando Lady Macbeth deseja “desfazer se de sua feminilidade” 

XVII. Do mesmo modo, quando Offred descreve seu quarto:  “Uma cadeira, uma mesa, uma 

” (Atwood, 2017, p. 16), ela não está apenas listando objetos. Está registrando, 

Há as “condições de produção do discurso”, ideia central para os estudos discursivos que 

frequentemente é tratada como um “impensado” ou um “sintoma” (Courtine, 2009, pg. 46) de 

emergência do enunciado, mas envolve “lugares determinados na estrutura de uma formação 

social” (Courtine, 2009, pg. 48)

Outro conceito crucial é o de “interdiscurso”, que se refere ao fato de que todo discurso é 

constituído por elementos prévios, “produzidos em outros discursos anteriores a ele” (Courtine, 



King’





cuja presença na tragédia evidencia “o conflito entre o corpo feminino, dotado de ciclos 

los em nome da ação política” ( Barmazel, 20

sua feminilidade. Ao invocar o espessamento do sangue e o fechamento dos “acessos e 

passagens à compaixão”, a personagem busca interromper o fluxo menstrual, entendido como 

mazel (2002) observa que “as 

dominada por sua fertilidade” (Barmazel, 2022, p. 120), de modo que o pedido de espessamento 



desloca o foco da esterilidade conjugal para Macbeth: …a peça sugere que a responsabilidade 

ativo que o marido é incapaz de desempenhar. Uma das suas acusações a Macbeth:  “

?” Shakespeare (2016, pg. 59) ecoa como uma inversão dos papéis de gê



What beast was’t then  at made you break this enterprise to me? When you durst 

Out, damned spot! Out, I say! One, two. Why then ’tis time to do’t. Hell is 

tragédia, a feminilidade que Lady Macbeth tentou negar ressurge como o “adversário de sua 

própria vontade” (Barmazel 2022, p. 121). Assim, o 

Fora, maldita mancha! Fora, eu digo! Um, dois… Então é hora de fazê



to my woman’s breasts, and take my milk for gall, you murd’ring ministers.

‘tis to love the babe that milks me. I would, while it was smiling in my face, have plucked my 



a contra conduta como uma “prática de resistência ativa” na qual o sujeito, ainda que inserido 

si, ainda que no núcleo de um governo do Outro” (Nascimento, 2022, p. 56). Sua fala não é 

índices corporais como lugar de resistência” (Nascimento, 2022, p. 56). Ao violentar 



Here’s the smell of the blood still; all the perfumes of Arabia will not 



profundamente ambígua. Conforme analisado por Hanna Gęba (2024), as crenças da época 

por Gęba (2004), oferece uma 

Gęba (2004) afirmar que a lactação era entendida como uma segunda



tomem seu leite como fell “take my milk for gall”

a ordem social e religiosa. A crença no “terceiro mamilo” como sinal de pacto demoníaco reflete 



Essa perspectiva, defendida por Gęba (2004), revela uma estratégia mais complexa. Long

Gęba (2004) propõe que Lady Macbeth tenta aproveitar a natureza 

marido. Ao afirmar que Macbeth tem "muito leite da bondade humana" “

I have given suck, and know. How tender ‘tis to love the babe that milks me. I 

materna. Como observa Gęba (2004), essa fala evidencia a força aterradora inerente à 

cérebro… (Shakespeare, 2016, p. 58)



capaz de nutrir e de destruir. Gęba (2004) sugere que a loucura e a perda de ambição de Lady 
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se objeto de um discurso.” Foucault (2014, p. 50).



—
—

—





iences’ pity for Macbeth, yet he 

remained faithful to Duncan, were it not for the promptings of hismore manifestly ‘evil’
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Atwood conceived the novel as ‘speculative fiction,’ a work that imagines a 

The book mirrored the United States’ embrace of conservatism, as evidenced 

–

Atwood concebeu o romance como uma “ficção especulativa”, uma obra que imagina um futuro que poderia, 

—
—



–

She doesn’t make speeches anymore. She has become speechless. She stays in 

her home, but it doesn’t seem to agree with her. How furious she must be, now 

that she’s been taken at her word. (Armstrong 2018, pg. 3)



chamado “Dia do Nascimento”, o parto de uma das 

Não deixes que os bastardos te esmaguem”



a esposa do comandante [...] “Ah ela é perfeita! Ah ela é maravilhosa.” 

— —

— —

Seu corpo é disciplinado, seu nome apagado, sua história soterrada. No capítulo “O dia do 

nascimento”, há o flashback de



trabalho e à posse de bens, como se vê nesse trecho: “Agora minha mãe está se movendo para 

no ar.” (Atwood, 2014, pg. 146) 

A opressão é ainda dramatizada na “Cerimônia”, ato sexual ritualizado e desumanizante, que 



e “ao homem espécie” e gere processos biológicos 

desindividualização e controle. Eles asseguram uma distribuição “espacial dos corpos 



individuais”, sua separação, seu alinhamento, sua colocação em série e em vigilância, to

dóceis ao mesmo tempo. Quando é afirmado que “a Cerimônia é o ápice da disciplina aplicada 

ao corpo feminino”, tem

“tecnologia do corpo”, isto é: 

–

Aias (úteros), Marthas (trabalhadoras estéreis), Esposas (símbolos de status) e “Mulheres 

Infiéis” (destinadas à limpeza tóxica) é uma p



e reproduzir. Através de “mecanismos 

reguladores” o Estado busca “estimular a natalidade” de forma seletiva, ao mesmo tempo que 

elimina ou descarta os considerados “improdutivos” ou “degenerados”. A reprodução é 

se uma questão de “política de natalidade” e não de desejo ou direito 

—

—
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